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PAINEL TEMÁTICO VIII
O FINANCIAMENTO DA FORMAÇÃO
DO CAPITAL HUMANO  
TEMA 1: Política nacional de bolsas de estudo.

I. Enquadramento 
A política de bolsas de estudo é um dos instrumentos mais importantes para
a promoção da equidade no acesso à formação e para o desenvolvimento do 
capital humano de um país. Em Angola, diversas iniciativas públicas e privadas 
têm sido implementadas para apoiar estudantes em diferentes níveis de ensino, 
especialmente no ensino superior, dentro e fora do país. 

A atribuição de bolsas de estudo revela-se pertinente e de grande importância 
para Angola, pois constitui um instrumento estratégico para o desenvolvimento 
do capital humano, a promoção da equidade social e o fortalecimento dos 
sectores prioritários do país. Uma política nacional de bolsas deve, portanto, ser 
coerente, estratégica e orientada para os sectores prioritários.

II. Objectivo
Geral:
Avaliar os principais desa�os da política de bolsas de estudo em Angola
e propor mecanismos para a sua melhoria, com foco na equidade, 
sustentabilidade e alinhamento com as necessidades do país.

Especí�cos:
• Re�ectir sobre o modelo de acesso às bolsas;
• Propor critérios estratégicos de atribuição;
• Discutir o papel das bolsas no desenvolvimento do capital humano nacional.

III. Questões Guia
• Como garantir que as bolsas de estudo sejam atribuídas com base em mérito 
   e necessidade?

• Quais os sectores prioritários que devem ser contemplados pela política   
   nacional?

• Como acompanhar e avaliar o impacto das bolsas no retorno dos bene�ciários  
   ao país?

• Qual o papel dos parceiros privados e internacionais no co�nanciamento de bolsas?
  

IV. Metodologia
A conferência será realizada na modalidade presencial (plenárias, mesas 
redondas), permitindo a participação activa dos presentes. 

• Tempo para exposição (prelector) - 12 minutos
 • Debate - 10 minutos 

V. Publico-Alvo
Técnicos, estudantes do ensino superior, especialistas, académicos, gestores 
públicos e privados, representantes da sociedade civil e representantes
da diáspora angolana, organizações de cooperação bilaterais e multilaterais.

VI. Data, Local,
Duração

Data: 30 de Agosto
Local: Centro de Convenções da Baía de Luanda - Angola
Duração: 22mins 

VII. Resultados
Esperados

• Re�ecção sobre a política de bolsas de estudo em Angola;

• Recomendações para uma política nacional de bolsas de estudo.
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